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Um ano após morte, estrada 
do Horto segue na mesma
Em junho de 2025, árvore caiu na via e matou advogado em Sapucaia do Sul

Sapucaia do Sul - Nesta 
sexta-feira (19), completa 
um ano da queda da árvo-
re sobre o veículo dirigido 
pelo advogado Mauro Per-
feito da Silva, 72 anos, que 
acabou morrendo no local. 
A filha dele, Lilian Soares 
da Silva, que estava com 
ele, acabou ferida no aci-
dente ocorrido na tarde de 
19 de junho de 2025, feria-
do de Corpus Chisti, que 
mostrou a necessidade de 
providências na segurança 
da Estrada do Horto, que 
liga Sapucaia do Sul e São 
Leopoldo. Mas, após todo 
esse tempo – que até teve 
novas ocorrências no últi-
mo ano (inclusive no lado 
leopoldense) – nada mu-
dou para se evitar novas 
tragédias.

Mauro estava no seu 
Chevrolet Prisma quando 
foi atingido por uma árvore 
na Avenida Rubem Berta, 
conhecida como Estrada 
do Horto, no bairro Horto 
Florestal, em Sapucaia do 
Sul. Ele e a filha transita-
vam no sentido São Leo-
poldo–Sapucaia quando 
a árvore desabou sobre o 
carro.

Após o acidente, as pre-
feituras de São Leopoldo 
e Sapucaia do Sul se uni-
ram para atuar no corte 
de árvores na localidade. 
Mas questões ambientais 
frearam a ideia. A única 
supressão feita desde en-
tão foi da árvore que cau-
sou o acidente e algumas 
no entorno que apresen-
tavam potencial de risco. 
Mas outras grandes árvo-
res de grande porte às mar-
gens  da via ainda oferecem 

risco, de acordo com aná-
lises de especialistas.

Com as prefeituras não 
podendo executar os cor-
tes, o Estado, responsável 
pelo Horto Florestal, en-
trou na questão e decidiu 
que assumiria o problema 
em setembro do ano pas-
sado. 

Em nota, a Secretaria 
Estadual do Meio Ambien-
te (Sema) informou que foi 
aberto um edital para con-
tratação de empresa in-
teressada em realizar os 
cortes, porém não houve 
interessados. A pasta está 
vendo outras alternativas 
viáveis juridicamente pa-
ra resolver a situação.
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Família com processo
no Ministério Público

Conforme Mauro 
Perfeito Junior, filho 
do advogado morto no 
acidente há um ano, 
a família está com um 
processo aberto no 
Ministério Público, no 
qual solicita a apuração 
das podas das árvores 
situadas no local, que ainda 
apresentem risco de queda.

“Sentimento de 
impunidade, pois as árvores 
estão com problemas há 
anos. Caiu em 1º de maio 
de 2024, em 19 de junho 
de 2025, em setembro 
do mesmo ano caiu outra, 
em janeiro de 2026 caiu 
a última e a qualquer 

momento pode cair mais 
uma, pois tem mais de 100 
árvores marcadas com um 
‘X’ vermelho feito pelos 
órgãos de fiscalização para 
serem retiradas, pois estão 
podres”, afirma Mauro.

Segundo Lilian Soares, 
fisicamente, ela está com 
cicatriz no rosto e dor 
na mão, que teve fratura 
do segundo metacarpo 
(limitado), e tonturas 
esporadicamente. 
“Emocionalmente nem 
tem o que falar. É óbvio 
que estamos destruídos, 
tentando nos recuperar, só 
agarrados em Deus mesmo, 
como o pai falava.”

Árvores de grande porte às 
margens oferecem risco a quem 
passa pela Estrada do Horto
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A Estrada do Horto (ou Faixinha Velha, Estrada Velha 
ou Matão de Sapucaia) foi a primeira estrada pavimentada 
no Rio Grande do Sul. A via foi inaugurada em 1º de maio 
de 1934. É uma sequência de vias urbanas que corta 
São Leopoldo, Sapucaia do Sul e vai até Esteio. Quando 
inaugurada, na década de 1930, era uma importante 
ligação intermunicipal do Vale do Sinos com a capital 
Porto Alegre, quando ainda não existia a BR-116. A 
floresta de eucaliptos, na primeira metade do século 
passado, era para uso na produção de empresa privada.

Primeira via asfaltada do RS
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